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Pela Republica 
Caminham os politicos da Republica para o acto 

eleitoral a realisar breve neste concelho, sela a mais le-
ve ponta de propaganda sobre o grande plano de futu-
ras realisações praticas que trazatn em vista efectuar, o 
que ião está bem d'acordo, quer cora o espirito republi-
carto, quer com tia cireunstancías de momonto, porque na 
difusão das ideias o dos rigidos processos de administra-
ção, reside a formula do acolhimento benevolo e convi-
cto das massas populares. 

Vão assira qu>tsi d'olhos fechados, do surpreza em 
surpreza, de dificuldade em dificuldade para uma lacta 
decisiva, sem terem previamente, conquistado toda a 
simpatin do nosso povo que, hoje, ama dedicadamente a 
Republica, nem esclarecido n opinião publica,, tanto 
quanti possivol, sobre o programá que pretendem exe-
cutar. 

Presentemente os povos não vivem de ilusões e é 
pr'eci'so ir até junto do seu coração incutir-lhe esperança 
no muito que o regime tem de levar a efeito e falar de 
posto ás suas alaius boas e generosas, para lhes dar á cer-
teza de que só a Republica pode salvar o paiz,—quando 
pela sua rigorosa, honesta e eompo.tente administração, 
—das enormes dificuldades que o fligolam e que a con-
vulsão economica do mundo veio refl,3etir na sua vida in-
terna. 

Estamos em fuce dum aspecto grave da nossa situa-
ção financeira e ao pé dum novo fenomono de caracter 
poli tico anti-republicano tornando-se inutil dissimular o 
perigo que nos aguarda tão evidentemente elo se nos pa-
tenteia na nudez fria o crua das verdades incontestadas. 

Se não tivermos o bom senso de evitar o cataclismo 
uu a derrocada, opondo-lhe uma barreira segura e inven-
civel, firmada na nossa completa abnegação, no nosso 
sincero e incoudiciunt.tl apoio, fóra dos caprichos, das`re-
taliações, das vaidades e das ambições, acautelando-nos, 
por tanto, do perigo que se desenha, seremos obrigados 
a uma lucta sangrenta, que a todas convem evitar, e que 
porá em risco a propria independencia do paiz. 

E embora a eonsciencia nacional esteja cotnncsco, 
na sua intima afeição, às ideias que perfilbamos, é preci-
so não deixar esmorecer a sua fé, nem esfriar o seu espi-
rito integralmente republicano, um t;int( allieiado da 
vida publica do paiz, pela série de obstaculos que a con-
flagração europoia fez surgir, mas de que a Republica 
não é culpada, nem pode ser responsabilisada. 

Acima de todas as cabeças, alem de todas as pai-
xóas tio campo franco o raso da lealdado, façamos flu-
tuar o estandarte nacional, siaibolo sacrosanto da Repu-
b lisa que là longe nos campos sangrentos da Flandres e. 
nas inhospitas regiões africanas, tão alto o tão patriòti-
camento se elevou distinguindo-se com honra e brio, co-
hrindo carinhosamente a alma do tantos portuguezes sa-
crificados o unindo-os em egual triunfo para as institui-
ções que governam o paiz. 
r Desde que os republicanos, ainda que soparados por 
knodos do ver divergontos, se brite-nt danodadantento pa-
ra um fim perfeitamente identico como verdadeiros ir-
énrios d'armas, cuiJpre-lhes o dever de, tinto o perigo 
,È>►ninente das itivegtidas contra o regime, abater as suas 

bandeiras partidrtrias, pondo de lado exigoncias o ambi-
çt3bs, para, em volta do altar sagrado da P:ima, pele-
jando p(,la flarnula brilliante da Republica, defenderem 
(t sua titanutençlto e itite,gridade. 

PYIa feição que as coisas estão tomando verifica-se, 
incontestavelmente; que ha necessidade imediata da sin-
cera transig,4ncia de todos os repuhli(,anos para a orga-
nisaçãrt inteligente duma futura administração cota uai 
programa moderno, devidamente netualisado e que inte-
gralmente corresponda ás aspirações do nosso tenipu e 
aos justos e principaes dt•sejos do povo quo é o mais fir-
me sustentaculo da Republica. 

A obra a realisar é duma vastidão enorme e exige 
ineontestaveis competencias, para que os mais instantes 
problemas da nossa vida colectiva tenham uma solução 
rapida o uma logiea e criteriosa arruniaçfi.o. 

Nisto consiste, fbra de duvida, o triunfo das doutri -
nas democratas e o dever de todos os bons republicanos, 
porque a razão aritlirrtetica do maior ou menor numero 
de representantes, não é primacial factor nosso , resulta-
do pratico, pois reside toais no valor de tição e na, evi-
dente erudição administrativa dos elementos incuaibi-
dos de tão patriotica missão. 

De resto, quando os principios se defendem com 
amora causa e corri a conscioncia segura doa resultados,. 
a obter para bem do paiz, que só a Republica pode sal-
var da crise em que se debate, um triunfo assombroso 
virá coroar a obra fecunda da Republica, cobrindo a sua 
figura nobre o altiva com a aureola brilhanie da vietoria. 

O U TO NO 
Dias tristonhos, 
Folhas caidas 
Marelecidas, 
Tempo de sonhos; 

Outono! 

Sol em palhetas, 
Com despedidas; 
E nas ermidas 
Ja violetas; 

Outonot 

Gorgeio d'ave 
Já desolado, 
No âr lavado 
Fresco, suave; 

Outonol 

12-11-1025 

Amarelados 
Vell10P outeiros, 
Tão altaneiros 
E perfilados; 

Outono! 

Tristeza infinda, 
Tempo inspirado, 
Tempo doirado, 
De luz tãn linda 

Outono! 

A dormitar, 
A natureza 
Prostrada resa, 
Num ciciar; 

Outonnl 

Antonio Cardoso. 

Da minha lama... 
0 vulgo, num supersti-

cioso atavisnio, tremo de 
susto, de pavor, ao pres- 
sentir o cair da folha, ago-
ra que o Outono vai decli-
nando, lívido e triste, ce-
deudo o passo, numa visão 
melancolica, ao Inverno, 
que já se divisa nas manhãs 
prematuramente frias e nas 

noites precocemente géli-
das. 
As tardes dorradoiras,ha 

pouco esbatidas pelo « ve-
rão de S. Marr•inho,,, vão-
ee arra.stando a caminho 
da "noite longa, escura, in-
finda.. . 

Ra, nas horas outonais 
um Mt10 sei que (1e t_►istura 
a envolver a terra, a re-
vesti-la daquela singular 
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gravidade elas recordações 
lúgdUos é pE 8"adas... 

Foi no Outono quo a Paír-
Fa ceifou cortàs host(•s que 
a Primavera enganosa a-
lentara e rejueesnecera. 
• 0 nósso• espirito., imttre- 

gnado -desse estado que a 
natureza lhe comunica. a-
modoi-.i•a-se, inerte, contri-
cto'e receoso, num bocejo 
de apatia, de enfado., de. 
esquecimento.,. 
Busca o que n,,o encon-

i,n, procura o que _ n.lc 
.archa—• tal o vácuo que .á 
>su(s volta sente. 

s 

E' a mais triste quadra' 
do ano, daquela em que a 
natureza abandona o ho-
mem ás suas iiieditaçõPs, 
avivando-lhe em vez tie 
minorar lhe o motivo das 
suas; desditas. 
•As folhas vão eaindoumas 
após outras, e deixam os 
troncos rugosos, esgtikli-
dos, sêcos, a oAt(,titar o a-
bandono cruel a que.1 são 
votados impiedosamente, 
E o vulgo, num supers. 

ticioso atavismo, treme de 
susto, de pavor, ao pers• 
sentir o cair da folha... 

1. 

Novembro de 1922. 

V. A. Cardoso. 
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DR. LIMA TORRES 
E 

DR. LEÃO DE SOUSA 
ADVOGADOS 

Rua Barjona de Freitas, n.° 7 
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.Novo beiirro 

Casas baratas 

Apesar dos eNforços em-
Pregados pela Comissão or-
ganisadora da en-ipreza que 
ha-de levar a cabo a cons-
trução d'urn bairro cisasse lia-
bicações higieniess, bara-
tas e dotadas das condições 
modernamente exigidas, 
parece que surgem agora 
deficuldades quo urge re-
mover quanto antes, custe 
o que custar. 
Ninguem i„uora o emba-. 

raço treinon(lo com que se 
lucra pata conseguir bojo 
uma casa ern Barcelos, ain-
da que seja por preço baa-
tante elevado. 

FL a; verdado é que ke 

não ju9r,ifica v,,ta falta 
n'utn concelho cuuio o nos-
so, que é talvez o•prinieii•o 
do paiz, e que tetií, pres(•r-
tomentQ, iam extraordina- 
rica desenvolvirrlento irid,us-
trial, aumentando,4 dia a 
dia, o seu incremento co-
mercial e agricola. [;i 

0. melhoramento impo,r-
t;inti,asiti►o que esta inicia-
tiva rApresenta pata o betn 
colectivo da nossa, popula-
ção mereceu, como'iiaerece 
cinda , o mais rasgado a-
p]au,so,'t3 decidido' apoia de 
Loda a gente, motivo por-
que não podem existir obs-
taeulos que se vão trans-
ponham nem dificuldades 
que ye não vetaÇaul. 
a A honra da nossa terra 
està empenhada no exito 
pratico d'esta obra .monu-
mental e, por isso inesmo, 
não lia barcelAns'e,por trais 
alto que esteja coloendo, 
que não tânta a necessida-
de inadiavel de dar o me-
lhor, do seu esforço, para 
quebrar todas as arestas e 
;tmetii par t,adas as irreduti-
b111•iN C1e9. 

Todavia á nossa Carnara 
é a gti,,m mais compete 
bjud;it• esta b(,w•itierita 
'emprpza, porque sobre si 
está a j'éspons,•bilidade de 
foiuceer aos municipes to 
dos os meios de se emanci-
parem da situação dificil 
'ett) que se encontram para 
arrrt_njar uma habitação 
ampla, limpa, lii ri(,nica e 
cOnfor'ta vâ. 
Para a ime,liata abertu-

ra da formosa aveirida pu-
de vão ser edifioadas as no-
vas bagas, parece que fal-
tai, sinipl,'snaentH, proce-
der-se á cor►apuai d'um pe-
quemo terreno que a. Ca-
nteira tem já mais ou me-
nos conte ictado, Ora se is-
to assim è, o s(, i+ dificul-
dade consiste apenas, q118-
si nurntl g1a~ão ele Expe-
diente de secretaria, esta-
ncos convencidos que a 
nossa Cansara, remediará 
essa falta, con►prando já 
(esse terreno, rir) gale, te-
mos a certcs;a, serà incon-
dir.ionalulente apoiada por 
todos os tntinicipes, tão 
grande é o desejo de consc-
guirem uma calva onde pos-
sam viver coai relativa s̀e-
gurança e bem estar. 

A situação é seriamente 
grave para a noasat, popu-
lação e a. C;amai n, reconhe-
cendo isso, eon"G &' facto 
t'('CollhPCE', estamos c(Urtos 

qU(? ' mui rapidamente, re-

lolverá esq(' problema roam• 

dando abrir at nova aveni-
da, afim de se Iniciar • agi 
construção das casas tão 
precisam não só para os ha-
bitantes, pro?priamonte ba`r-
,cslensvs que vívem quasi 
em acumulação, tuas ain-
da ,pára a numerosa colo-
• nia de'oper!arios'estrangei-
r'os o m2sui,o nneionaes que 
a indlttitfia , f ibr 'l se viu 

forçada a importar. 
)dais uma vez apelamos 

para a Camara rogando a 
sua maxt:iiat atE'i'ç;i.0 p'}r 
este assúnto dos- cus 
exige lilais r'ao idaa solução. 

PORPNIRIO H SILVA 
NOTA RIO--ADVOGADO 

Largo da Porta Nova, 46 
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CAUTELA! 

A situação ec ,-)noinic t dais 
classes precisadas é difiedi-
tna. 0s generos de prirnaira 
necess.dade á vida, o vos 
tua.rio e a propria. lenha de 
cozinha, estão atingindo pre-
ços a que se nao pode Che- 
gatr fa(,ilinente. 
A crise é iriedorha! A in-

consciencia assombrosa com 
que isto se faz, está ti tomar 
utri aspecto que pode ser, 
bom. funesto e triste. Somos 
partidasrios dai or•dôm o re-
conhecemos a ineficacia dos 
movimentos isolados de aat;s-
que, mas somos eonti- arios 
a opressões que tiratrlist<srn e 
htrmilha,rn. 

Haja mais abnegação a 
menoN dessj ,, de enriquecer. 
Estamos convencidos que o 
momento rlão permite a, 
persistenr,ias ele tão grandes 
dificuldades. Tu(lo terii os 
seus Iiinites e nós estaiinos a 
tocar, exactamente, o extra- 
mo dessa balisa. Apertar 
mais corri o povo será peri 
golo; insistil• lio <lUginento 

dos; preços, será ho;il• cor» 
o fogo. Os generos sobern 
com uma pav()ros:c veloci 
Jade se o cam bio se algra.va, 
mas:, era contraposição, 
descem se a divisa eanibiatl 
melhora. 

Corno se compreende is-
so? Até quando durará este 
esta1do do col s<as? 
A facilidade com que se, 

mantem estar oi•ierit<lça:uo é 
inipropri-a das inomAnto e dias 
pessoas de sentirnsntos hu-
manitarios, d'allm;ts aber-
t.is, de corações piedosos 
que tiatbeni •;entir a inizeri,a 

t 

e doer ase com ; is agruras a 
at fome que muita gente 
p;issa. 

Ca,utola que, q,,irindo uma, 
so(;ie(lade upnquéntada do 
fume é dores profundas que 
a c;)nsoinem e flaigelarn,per-
do o respeito pela lei e pelo 
pí•incipio daí auctorid;td9, 
ninguerr► a doiniri;►rá e, na 
su:i furna vertigin,,sa, °che• 
gprá ares extremos mais tris-
tes, cobrindo de s<(ngue e 
pavor populaições inteires. 
` Esta sitoação é que se não 

• 

pode•t :• utentair co4 rno na 
"Tribunas I_.ivre», d',i0 Pri-
rnejro de Janeiro ,, tios diz o 
distinctom brilh;in,te jorna-
lista (.quedes d'Oliveira: «, h' 
de duas unia: contra os que 
espoliam o Povo e resistem 
d imperiosa necessidade de 
arripiar carrinho, ou se or-
ganisa o Poder ou se orga-
nisa o proprio Povo,. 

lato è assim mesmo. Ha>< 
urgeracia em par;tr cor» ta-
rnainh<ls <.smbições. Ha no., 
cessidade era domin;ir tão 
grande ,avidez de dinheiro. 

Juiza, p(,is, muito juiz(), 
neto seja o caiso que tenhas-
mos de cho ;;ar ao extr(-mo 
up(,ntaado•pel,, naesrno sein-
tila►nte jornalista que, no fi-
nal da suar cronica,atfirtn;a:---

«Já ninguem tern direito de 
exigir neva mais suboençõps, 
nern mais soldos, nem mais 
Salarios. A teimar-se no re-
girnen de extorsno em qud 
se tem vivido, tesa de ser a 
esropéta qué ,fala porque é 
o desespero que (, inspira.» 

Guidaado, muito cuidado! 

LUZ ELECTRICA 

Infelizmente e a despei-
to do ti,al)alho inteligente 
e piVieit+rttérnente feito 
pela coinissãio incumbida 
de estudar o çaso da luz 
electrica, parece que nada 
se Jaz, continuando tudo 
no mesmo pé ele abando-
no e na mesmasitt.iae:••ìo 
do favor paia a Eiiipreza 
exploradora. 

Ura isto assim não vae 
bem, positivamente, e a 
p<,Wiencia do povo d'a vila 
es(Yókt. se, enibora isso o 
custe a inuitos,dus nossos 
edis e os coittr tii•ie subre-
rnaneü•ai•zertte • 

•l•ls a verd,ide é que a 
luz, alem cie sé não poder 
eont•u• rom ela, é zi,- ora .. 
(Furna itiferioi-i(],cle. estre-

o 



roa e de trio insi ,nificànte' 
intensidade que ás vezes, 
nos dá ainda a impressão 
dá anl,irya iluminação a pe-
f r • 

troteo. 
Este abuso precisa aca-

bar quanto antes, porque 
está tomando fór os de le-
galidade, quando é certo 
que nao passa d'iima es-
candalosa exploração. 
N ada lia que n<ï,o tenha 

limites e este caso é um 
dos que precisa energica e 
terminante intervenção da 
Camara, que possue, em 
suas mulos, um. contracto 
cota sobejas arantias pá-
rã inapór á E'ir)preza a sua 
rigorosa execução, apii-
cando-lhe o devido corré-
ctivo pelas suas constan-
tes transgressões. 

A Empreza está abu-
sando desde ha muito da 
boa fé e das necessidades 
do consumidor que tem as 
suas instalações feitas, e, 
por tanto, se vae sugei-
tando aos seus tiranicos 
excessos, que o proprio 
contracto afinal, pr•evè e 
corvina com multas •• fa-
vor do cofr G camar'ario. 

1..,egalise-se esta situa-
ç.ao, não só para optar ti n 
dique às contravençües da 
Empreza, conlo'ainda; e 
muito mais ate, para ga-
rantir o• ivunicipes com 
luz búa e' constante, e en- 
clier o Municipio de força 
tnora1 pela rigorosa apli-
cação cias multas estabe-
lecidas e eoi.n. tini ente acei-
tes. 

Nós maio  queremos, de 
foriva algúnaa,que a Em-
preza deixe de receber a-
quilo'.que fôr justo e le(ral, 
mas emíflinos,:a par disso, 
que cumpra corri a letra 
do contracto, dotando a 
instalação geral da vila 
cõrn Lodos os -aparelitos 
que a teenica tia especialï-
da.de reclama e, que a pro-
pria sagurança ria popu-
lação impõe para seu conl-
pleto sonego. 

Ctur)pra a Cam.ara com 
o seu deverlaproveitandQ-
se d-()s clausulas do con-
tracto, que a Empreza, no 
seu particular interesse, 
i.rnedi•at.•tmenl,e se ,rcornci-

dará quando- se `sentlir a-
l)eriada. corai a aplicação 
das multas alai ësiabeleci-
das,. Y 
O que é cério, porem,é 

que este assomo,, que é 
um dos mais palpitantes e 
que ni- ais directamente in-
teressa os nossos habitan-
tes, d-eve rnerecer toda a 
atenção da parte da Ga-
rnara, para late desviar 
todas ris suspeitas que ás 
vezes os ntaidizérttes po-
dem injustamente atri-
buir-1114. 

-- 9-n.., ... •_. 

Juizo criminal 
Depois duma Ineta de mo-

tes, conto o afirma um nos-
so e,olega local, f,•i flonimen-
te crendo este Juizo Crirni-
nal que, sem duvida algu-
m;t, se deve aos ilustres p<ar-
lament;ires sr. dr. Augusto 
Monteiro e sr. Marques de 
Ázevedo. 

Pa'.ece que o ntotiv•'i"gu 
-deterrr►inoti a ei ao de`te 
novo tribunal, foâ o excesso 
do tr;thalho a que ris funr,ít• 
navios de justit;er erirn tibri-
g,Ldos pelei acumulação de 
ser,viçor forenses, o que oca.-
sionava urra certo atrazo que 
b<1starte prejudicava aspar-
tos em diferen-
tes ca usas. 

Agora com certeza, ceio 
este descorig6stionatnento 
que veio evitAir não só utri 
trtb,dho violotiu) couto até 
maGíI• rapidoz nas sep.ten-
ças a proferir, ;t reg' ular i'ãa-
de dos serviços juvidicos es-
tabelecer-se ha coro maior 
prornptidão, com o que to= 
dos tem,;s a luorar enorme-
mente. 

O nosso maior deseje é 
que o ti ibuti,tl, integral meti 
te, 00..rresp inda á ideia-t quo 
inspirou a sina erenção e que 
a aplicação da justiça, era 
nada "j;t prejudic;ida como 
nós since•arnente espera-
mos. 

cal teir(a, 
Manoel Fiuza de Melo 

Este rio•ks0 amigo e presa. 
do eonter•raneo que durante 
muitos . arios aqui viveu, 
transferiu ag0ra a sua resi-
deneia para a (' idade dt,, Por-
to. NâÓ podemos dAixar de 
lamentar a sua auzencia por 
que, sendo sempre duma 
co ilrec(jãrt indestrt8nti•el e 

duma rigorosa deliéadeza, 
dèix;i o o(jkivivio cio arraigas 
verd,tdeir••s gale lealmente o 
®stimavarri. 

Aartdecendo r000nhe(3i-
a gentileza do seu 

c;irt-Ão de despedida, deseja-
inos-lhe as mieis vivas pros-
peridades tia sua nova resi-
dertcia. 

Casamentos 

Na 8greja INIatriz desta vt-
la o eti:5arnento 
do sr. 4aguim Ribe1iro,rnar-
ceneiro, desta vila, com a 
sr.' Julia, do Girmoi, filha dei 
sr. , Maria da Greiça Fer-
niiridos. 

---Em Ad ies consoreio11-
se o 0mig'o , ni,. Mï_ 
nuel Ferreira Letwi s, Caril a 
sr.`t D. Coelho, 
irtterew ante fibi do f;ileci 
do sr. J sb Jonquirri C,;ell io. 
Ãos noivos as rn:üorf+5 fe-

li0id;ido8 é Voritur;ts, le,il-
mortte df=•;c•ï;tnuts,. 

J 

Batisado 

Bealisou-se o batisado da fi. 
Iliiiiha do nosso meigo .5nr, dr. 
Joaquim Paes de Vilas- Boas, a 
qne deram o norte de Mada 
do Carnio. 

Nascimentos 

:r 
Farmacia de serviço 

No proximo domingo C4á de ser-
viço permanente a farmacia Pa-
checo. 

ANNUNCiOS 

Co11ARCA DE BARCELOS 

A ri-cí lilÏ,ação 
i." .praça 

t 2.a, publicação 

No dia 3 de dozembro 
proxi,rno, paris 12 ii:oras, 
rio Tribunal Judicial ' Tes-
ta c©niar'c;a, pela execu-

ção que Maria Barboza, 
solteira, inaior• domestica 

•da °fi•egne.zia cie Vila Fres-
cainliá (São Mártinho) mo-
ve'cántra João ele Freitas 
Costa e mulher Maria Mi-
randa, lavradores, da fr•é-
guezi,a deA,rcúzrlo; 
de proceder-se á :irrem a-
tação alo direita que os'e-
xecutados teem á lierança 
indivisa de seu par e so-
gro, •Jacïntó' de Freitas 
(costa, flue foi da (mesma 
freguezia, e que consiste 
eni duas de dezoito partes 
dos predios :seguintes: 
Na freguezia de Areu-

zelo e rua Elias Garcia 
unia morada de casas tor-
r ris e junto eirado de la-
—vradio. 

E' mais seis adoradas de 
casas terreas juntas ao 

A esposa do sr. t.enPnte Ai' pr'edio anterior e todas 
merüo Correia (leu ã lmz uma COC1tIrrtlaS. 
crt;ança do sexo feminino. 

-A esl,o •t do snr. Manoel Este direito entra em 
Cardoso d'Albuquyi•que, inteli- l•• )ra a ela a intia de dois 
gente escrivao (teUreiro nesta,1 ç. p q -
comar, <a tain1rwin teve tim.) cré- nail o dois escudos. 
nina. Diais serão praceados 
--A espolia do sor. Manoei 

Kael de Matos, &u ã luz um 
[nt:l1•n0. 

----iE a esposa do sr. Mar►o.el 
Jo;iquirn Ferreira, comerciam= 
te, desta vila, d,,ii á luz uma 
cri;atiça rio sexo feminino. 
A todos os nosso., paeabens.̂ 

NIei<.e"'c10 nexo" na,1 
Os preços dos ecreacs ven-

didos no iner,;ado rio dia 23, 
medida de 3.7,373, foram os se-
guirites : 

Milho branco 
» xniarello 

Tril;o 
Centeio 
Feijão branco 

n ainarello 
-» fr linho 
b moleiro 
» mistura 

Painço 
Batata 45 trilos 
G,'01inha (uma) 
Frango (um) 
Ovos (duzia) 
Vinho ( pipa) a 100:000 
D 50:000 

0.500 
0.000 
14.000 
9.500 

35.000 
12.000 
8.500 
13.000 
10.000 
11.000 
10,500 
6.000 
4.500 
2.000 

200:000 
80:000 

os segnintes inoveis per-
tencentes Uos execul.ailos. 
4 ira a tttal,l •'rialille [ fem 

1500 e 
Ijrna caixa de, pinho 

com sóco em 3 00. 
Pelo presptite seio cita-

dos gw-iísquea cr•eriìtres in-
certo8 dos E'xec.trtados pa4 
ra aSsisl,it'efil a Itr'tiça e, 

deduziretlr seus direitos 
querendo, e declara-se, que 
l . 

faiam (b cortt.i dia arreilia-
tante as despezas da pra-
ça e rrretadra ala contribui-
ção de regista.. 
B arcolos., 1.3 de No-

venlbr'D de 1922. 
vdritìquí.•i 11 

U .luiz de Díreito 
li. Souza lliito 

0 v'Qcricâo 
Manoel Carilo•o i" ' IiirJnerge 



CDM •-

ARTIGOS FU••i  I- i P>- A 1--•j0S E D  1'j"P0S IT0 DE CERA 
A.. Com; L kC>: 

T,ncarrega=se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçao completas com Ia-
rima8 douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para qua.esquer ornamentuç-ões. 

Grande deposito de corsas funera.rias, bouquets, palmas, etc. Unas de moino em tódos os estylos. 
Chumbo em pasta. Variedade em vestidos. para anjos, etc. 

1 IIN i i 19 N -11 
DE 

P T ,a 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D• ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bc-m montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no genero e a preços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b.u-ateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele fineontrarão 
um completo sortido. . 

GABA D  Kc P ASTO 

MA• 

DE 

OEL GOVE S DA  SILVA 
25—RIJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BA RC E LOS 
Neste moderno esta bélecimento servem-se os Ire-

guezes com o mais esmerado serviço de meza e a preços 
muito baratos. J 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERGEI:iRI1 DIAS 
—nc— 

nN7ovlo DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

t 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, aFsucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bulacha•, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

-- DE - 

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmpntP, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabrícadu e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

TELHA VM IfIMRSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

Ftt-l)ri.ca Cei-ainiea cle d3d,ir.•eelos o 
— DE — 

Ramos c- C.a. Limitada 

Guimarães & C<<•rvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanificios 
'Fecidos cie l' e 41 (1( odoã 

CASA DE PASTO 
-DE -

.Ylanoel **Orosé 
R. Visconde S. Januario, em frente 

ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços inodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DE -- MANOEL JOSÉ DUARTE COrLHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e dlver,os oui.ros artigos. Não efectuem as suas 
compras, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso R.ori,x Pereira 

li 

Continuamos a insistir que ha grande vnnt ?xgon1 pN-
ra os senhores proprietarios de pinheira- os, em vendarem, 
os mesmos por meio de leilão, roservand,)-sn o direitos ia 
não os entregarem se o ultimo i:inço lhes não convier. 

E' esta a melhor fórma rle tirarem um brim re,rulta3o 
de suas vendas. Sempre que tenham de põr pinheiros ã vara-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos do compradores activos, por cnota-
di a ca.s,-a ou por cont4i propria, com boa praticrt de louvrat-
piraheirae , podendo facilitar-lhes bons condiçõ". 

—Todo o novo fornecedor de, madeira para, esta t9t1-
f+ra, reconhecerá em pnucn tempo as boas condições de 
trabalho que lhe facilit,.arros. 

Barcelos, 10 de IM.arçode 1920. 

JU A N B. DOMEM ECI11 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de fôrro e vitdla. Para 

tratar todas as quintas-feiras com Juan B. Do-
menéch--Fabrica de Serraçáo--Barcelos 


